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“Eu fui brutalmente espancada e, pelas mãos de Deus, 
eu não fui violentada, mas ele me acariciou muito”
Moradora vive minutos de terror sob a mira de um revólver, espancada e ameaçada de 
morte dentro de casa; joias avaliadas em R$ 40 mil levadas durante assalto 
Fotos: reprodução

Um incêndio de grandes proporções atingiu uma fábrica de papel 
e celulose na Rua Araritaguaba, em Porto Feliz, nesta quarta-
feira (3). Não há feridos. De acordo com o Corpo de Bombeiros, 
as chamas começaram no início da tarde. A brigada de incêndio 

está no local. O fogo atingiu materiais que estavam acumulados na área 
externa da empresa. Como são produtos que pegam fogo com facilidade, 
as chamas se espalharam rapidamente.A brigada de incêndio não 
conseguiu fazer o controle das chamas e os bombeiros foram acionados. 
Cinco viaturas foram enviadas e mais de 300 mil litros de água foram 
usados para combater o incêndio. A Defesa Civil monitora o local e as 
causas serão investigadas.

Câmara de Porto Feliz aprova crédito suplementar de 
mais de R$ 50 milhões para áreas prioritárias

Foto: reprodução

No silêncio da madrugada desta terça-feira (2), o bairro Santa Terezinha, em Porto Feliz, foi palco de uma cena de 
horror. A moradora Karine Lopes da Silva foi surpreendida dentro de sua casa por dois criminosos armados que a 
renderam no quarto, colocaram um revólver em sua cabeça e afirmaram, repetidas vezes, que haviam sido pagos para 
matá-la e levar sua caminhonete. Durante a ação, Karine foi brutalmente espancada, sofreu agressões físicas, teve os 

cabelos puxados e ainda viveu o pavor de ser violentada sexualmente, escapando apenas porque o comparsa do assaltante arma-
do gritou para que fossem embora. Os bandidos fugiram levando joias avaliadas em R$ 40 mil, perfumes, alianças e eletrônicos, 
deixando para trás marcas de violência e desespero. Horas depois, uma operação integrada da Polícia Militar conseguiu localizar 
o veículo usado na fuga já em São Paulo, onde houve perseguição, colisão e a prisão de um dos suspeitos. I Pág.: 7 

Incêndio atinge fábrica de papel em Porto Feliz

A Câmara apro-
vou nesta se-
g u n d a - f e i r a 
(1º), o Substitu-

tivo nº 01 ao Projeto de 
Lei 32/2025, que autori-
za a abertura de crédito 

adicional suplementar de 
R$ 49,7 milhões e crédi-
to especial de R$ 516 mil 
no orçamento de 2025. 
Os recursos serão aplica-
dos em diferentes setores 
da administração públi-

ca, com destaque para 
a Saúde, que receberá 
mais de R$ 20 milhões 
destinados à manutenção 
de serviços, pagamento 
de profissionais, aquisi-
ção de medicamentos e 

repasses a instituições 
parceiras. Educação, As-
sistência Social, Serviços 
Públicos e demais áreas 
como Obras e Segurança 
também serão contem-
pladas, em um pacote 

considerado essencial 
pelo Executivo para ga-
rantir o equilíbrio das 
contas e a continuidade 
de programas e serviços 
básicos à população.se-
tembro. I  Pág.: 9.
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MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Esporte Clube União – O 
Pioneiro!

Por Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador
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A foto mostra o 
belo escudo do 
Esporte Clube 
União, o clube 

de futebol mais antigo da 
Terra das Monções, com 
109 anos de preciosa exis-
tência completados no úl-
timo dia 03 de setembro!  
A trajetória do Esporte 
Clube União confunde-se 
com a história do espor-
te-rei em Porto Feliz, por 
ser o primeiro clube a se 
organizar oficialmente 
nesta cidade. Sua funda-
ção data de 03 de setem-
bro de 1916, quando um 
grupo de esportistas lide-
rados pelo Sr. João Bene-
dick reuniu-se nas depen-
dências do antigo Teatro 
Municipal, na Barra Fun-
da - o bairro poético de 
Porto Feliz -, para conso-
lidar a ata de fundação do 
primeiro clube de futebol 
desta cidade. 

O histórico documen-
to registra as presenças 
de personalidades ilustres 
da nossa terra, como José 
Elias Habice, Samuel de 
Moraes Fernandes, Elpí-
dio Paes de Almeida, José 
Fernandes de Camargo, 
João Marinônio de Ca-
margo, Aquiles Jorge de 
Oliveira, Apparício Pires, 
Tales Gonzaga de Cam-
pos Leite, Evaristo de 
Arruda Filho, Joaquim 
Guilharducci, Gumercin-
do Taque, Luiz Stettener, 
José Ferraz de Almeida 
Júnior, Francisco Dias 
Pacheco, Aristides Valen-
tim Torres, José Esmédio 
Filho, Napoleão Albieiro, 
Francisco Lopes Soares e 
João Benedick. 

O primeiro campo de 
treinamento do Esporte 
Clube União foi improvi-
sado no planalto da Chá-
cara do Sr. Aquilino Soro-
cabano, na antiga Estrada 
São Paulo/Mato Grosso, 
hoje Avenida Monsenhor 
Seckler, em meio aos 
arvoredos e flores que 
permitiam admirar a pa-
norâmica paisagem da bu-

cólica cidade de Porto Fe-
liz, ainda quase uma Vila, 
naqueles velhos e saudo-
sos tempos. Nesse belo 
recanto o Esporte Clube 
União manteve seu cam-
po de futebol por alguns 
anos, até que fosse adqui-
rido o terreno onde hoje 
se encontra o legendário 
Estádio Dr. José Esmédio 
Paes de Almeida, na Rua 
Tristão Pires – Barra Fun-
da. Entre os momentos de 
glórias do Esporte Clube 
União nas jornadas es-
portivas, merece destaque 
o jogo com o São Paulo 
Futebol Clube realizado 
nesta cidade no dia 13 de 
agosto de 1931. 

A imprensa porto-feli-
cense, por meio do jornal 
“O Porto Feliz”, noticiou 
a histórica peleja e anun-
ciou a escalação do São 
Paulo Futebol Clube com 
seus jogadores titulares, 
famosos no Brasil e no 
mundo: Vidigal, Clodoal-
do e Barthô, Abate, Alves 
e Miltom, Luizinho, Ar-
mandinho, Friedenreich, 
Biba e Siriri. Arthur Frie-
denreich era, naquela épo-
ca, simplesmente o maior 
jogador do futebol bra-
sileiro e um dos maiores 
do mundo! No dia 19 de 
junho de 1938, em outra 
histórica jornada, o Espor-
te Clube União enfrentou 
nesta cidade, em partida 
amistosa, o poderoso es-
quadrão do Palestra Itália, 
atual Sociedade Esportiva 
Palmeiras e venceu por 4 
x 3. 

A renda dessa memo-
rável contenda foi intei-
ramente destinada para a 
Santa Casa de Misericór-
dia de Porto Feliz. Vê-se, 
pois, que o Esporte Clube 
União, desde seus primei-
ros momentos, se dedi-
cava não apenas às lides 
esportivas, mas também à 
benemerência social. No 
dia 12 de agosto de 1939 
o Esporte Clube União 
voltou a enfrentar, em seu 
estádio, a equipe do São 

Paulo Futebol Clube. Nes-
se jogo o notável jogador 
Arthur Friedenreich atuou 
como árbitro e o clube da 
Rua Tristão Pires conse-
guiu grande vitória pelo 
placar de 4 x 1. Ao longo 
dos 109 (cento e nove) 
anos de sua preciosa exis-
tência o Esporte Clube 
União revelou jogadores 
que se consagraram no 
Brasil e no exterior. Assim 
é o caso do atacante Rubi-
ni, campeão paulista pelo 
São Paulo Futebol Clube 
em 1957, com vitoriosas 
passagens por clubes do 
México e do Canadá. 

Destaque-se, ainda, que 
entre tantos outros atletas, 
o Esporte Clube União 
revelou o meio campista 
Murilo, que jogou nas Se-
leções Brasileiras de Base, 
bem como brilhou defen-
dendo o Internacional de 
Porto Alegre e clubes do 
futebol boliviano. Reve-
lou também o jogador Re-
nato Moraes, que depois 
de defender as Seleções 

de Base do Brasil, deixou 
a carreira para se dedicar 
à medicina. Ressalte-se, 
ainda, o zagueiro Martelli, 
conhecido entre nós como 
“Nandão” que brilhou no 
futebol boliviano e defen-
deu, inclusive, a Seleção 
Boliviana de Futebol. 

Tanta história, tantos 
craques revelados, tan-
tas conquistas no campo 
esportivo, tantas promo-
ções sociais encabeça-
das pelo Esporte Clube 
União, com destaque para 
a Campanha anualmen-
te realizada em favor da 
Cidade dos Velhinhos de 
Porto Feliz, enaltecem 
a valorosa agremiação 
vermelha e branca, patri-
mônio desta cidade, que 
tem o seu nome escrito no 
seleto rol das agremiações 
esportivas brasileiras com 
mais de 100 (cem) anos de 
preciosa existência. 

O vermelho e branco 
estampados no uniforme 
do clube, foram escolhi-
dos como lema de sua 

Instagram: 
@reinaldocrocco

trajetória dentro e fora dos 
campos esportivos, pau-
tada pelo espírito de luta 
e pela disciplina. O ver-
melho da força e da fé! O 
branco da paz e da cons-
trução social! 

O glorioso Esporte 
Clube União é, sem dúvi-
da, um dos grandes orgu-
lhos da histórica cidade de 
Porto Feliz! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil / 
Honrará tuas tradições / E 
a grandeza do Brasil! 
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A r e c o m e n -
dação feita 
pelo relator 
da Comis-

são Processante, vere-
ador Nino Laturrague 
(MDB), de arquivar 
a denúncia contra a 
vereadora Lúcia de 
Fátima Caballero 
(União Brasil), sur-
preendeu parte da 
opinião pública e do 
próprio meio políti-
co. Afinal, o processo 
em questão não era 
de pequena monta: 
discutia-se a possível 
cassação de um man-
dato por quebra de 
decoro parlamentar, 
consequência de su-
cessivos episódios de 
embates verbais, in-
terrupções e insultos 
lançados em plenário.

O caso mais recen-
te, que serviu de es-
topim para a denún-
cia, ocorreu em 9 de 
junho de 2025. Na-
quela sessão ordiná-
ria, após o adiamento 
de um projeto de sua 
autoria, a vereado-
ra Caballero dirigiu 
aos colegas palavras 
como “idiotas”, “pa-
lhaços” e “trouxas”. 
O episódio não pa-
rou por aí. Durante 
a fala do vereador 
Marcelo Tuani (PP), 
a parlamentar insis-
tiu em provocações, 
fez gestos, emitiu ru-
ídos e gritou novas 
ofensas. O tumulto 
levou a presidente da 
Casa, Roselene Maria 
de Souza dos Santos 
(Podemos), a suspen-
der os trabalhos tem-
porariamente.

Foto: Adriano Capelini

O histórico da ve-
readora também pe-
sava contra ela. Já em 
2024, em discussão 
sobre o setor de Zoo-
noses, atacou o ve-
reador Luiz Antônio 
Gutierre Ruiz (MDB) 
com acusações como 
“mentiroso” e “ca-
fajeste”, além de 
ofensas direcionadas 
à presidência da Câ-
mara. Em março de 
2025, houve novo 
atrito, desta vez com 
o próprio vereador 
Nino Laturrague, re-
sultando em paralisa-
ção da sessão. Esses 
episódios, cumulati-
vamente, alimenta-
ram a percepção de 
que o limite da imu-
nidade parlamentar 
estava sendo extrapo-
lado.

Apesar disso, a de-
fesa de Caballero sus-
tentou que as expres-
sões, ainda que duras, 
estariam protegidas 
pela Constituição 
como manifestação 
parlamentar. Alegou 
ainda vícios proces-
suais e desproporcio-
nalidade em eventual 
punição. Ao analisar 
o conjunto, Nino La-
turrague recomen-
dou o arquivamento 
da denúncia, decisão 
que caberá agora ao 
plenário ratificar ou 
rejeitar.

Mais do que um 
julgamento sobre a 
conduta individual 
da vereadora, a posi-
ção do relator expõe 
um desafio maior: o 
de resgatar o espí-
rito institucional da 

Câmara. A verdade 
é que a crise não foi 
produzida apenas por 
uma parlamentar. Ao 
longo dos últimos 
meses, tanto situa-
ção quanto oposição 
contribuíram para o 
ambiente tóxico que 
se instalou no Legis-
lativo. Houve provo-
cações de ambos os 
lados, ofensas troca-
das e até a conivência 
silenciosa de verea-
dores que, diante dos 
excessos, optaram 
pela omissão.

É legítimo que a 
sociedade questione 
até onde vai a imu-
nidade parlamentar 
e o que configura, de 
fato, quebra de de-
coro. Mas é também 
legítimo exigir que 
seus representantes se 
comportem à altura 
da função que exer-
cem. A Câmara de 
Porto Feliz não pode 
ser reduzida a palco 
de ofensas pessoais, 
tampouco ter sua 
imagem arranhada 
a cada sessão trans-
formada em arena de 

brigas.
Nesse sentido, a 

recomendação de ar-
quivamento não deve 
ser interpretada como 
absolvição moral 
nem como carta bran-
ca para novos exces-
sos. Trata-se, antes, 
de uma escolha polí-
tica que busca conter 
a escalada do conflito 
e abrir espaço para 
um pacto mínimo de 
convivência. A pacifi-
cação, neste momen-
to, é o único caminho 
capaz de preservar a 
credibilidade da Casa 
de Leis.

Cabe aos vereado-
res, em bloco, assu-
mir o compromisso 
de restaurar o debate 
civilizado. Divergên-
cias fazem parte da 
democracia; insultos, 
não. A sociedade por-
to-felicense espera 
que seus representan-
tes discutam projetos, 
apresentem soluções 
e fiscalizem o Execu-
tivo — e não que per-
cam tempo e energia 
em trocas de ofensas 
que nada acrescentam 

à vida pública.
O futuro da Câ-

mara de Porto Feliz 
dependerá da matu-
ridade de seus parla-
mentares diante dessa 
encruzilhada. Se a 
escolha for pelo ar-
quivamento, que seja 
também pela reconci-
liação e pelo respeito 
mútuo. Essa é a me-
lhor solução não ape-
nas para a crise atual, 
mas para a imagem 
da instituição, que 
deve permanecer aci-
ma de disputas pesso-
ais e partidárias.

Arquivamento como Saída: A Chance de Pacificar a 
Câmara de Porto Feliz

Por Adriano Capelini

Adriano A Capelini 
é jornalista e editor 
responsável do Jornal O 
Arauto
Instagram: 
@adrianocapelini
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Epidemia da Solidão 
Por Renata Benites

Renata Benites é 
psicóloga clínica na 
First Clinic, atua 
como psicóloga de 
grupos e retiros de 
autoconhecimento para 
mulheres, e é especialista 
em Psicologia Hospitalar 
pelo Hospital das 
Clínicas da Faculdade 
de Medicina da USP. 
Realiza atendimentos 
presenciais e on-line 
voltados para mulheres, 
além de conduzir Retiros 
de Autoconhecimento 
exclusivos para o público 
feminino.
Instagram: 
@psicologa.renatabenites 
@reflorescer.retiros
@firstclinicpsicologia

A solidão não 
está rela-
cionada ao 
número de 

pessoas ao nosso 
redor, mas à forma 
como esses víncu-
los se estabelecem, 
ou seja, à qualida-
de dessas relações. 
Podemos estar cer-
cados de pessoas e, 
ainda assim, sentir-
mo-nos sós, pois a 
questão central é a 
experiência subje-
tiva de cada indiví-
duo em suas inte-
rações — e, nesse 
caso, a ausência de 
conexão. Segundo a 
Organização Mun-
dial da Saúde, uma 
em cada seis pes-
soas é afetada pela 
solidão, que pode 
comprometer a saú-
de física e mental de 
diversas maneiras, 
levando a proble-
mas como doenças 
cardíacas, aceleran-
do o declínio cog-
nitivo, aumentando 
a probabilidade de 
demência e elevan-
do os riscos de de-
pressão, ansiedade 
e ideação suicida. 
(OMS, From lone-

liness to social con-
nection: charting a 
path to healthier so-
cieties, 2025)

As causas da epi-
demia da solidão 
contemplam diver-
sos fatores, pois são 
fruto do modo como 
nossa sociedade está 
organizada. Dentre 
eles, destaco o fato 
de que atualmente 
vivemos na Era da 
Tecnologia, em que 
podemos nos co-
nectar virtualmente 
a pessoas do outro 
lado do mundo, tra-
balhar home office 
e, inclusive, chamo 
atenção a crescente 
utilização da Inte-
ligência Artificial 
para realizar diálo-
gos e até mesmo si-
mular processos te-
rapêuticos, dando a 
impressão de que as 
conexões humanas 
poderiam ser subs-
tituídas.

Ao rolar o feed 
das redes sociais, 
nos deparamos com 
milhares de vidas, 
recortes e postagens 
que exibem uma su-
posta vida perfeita. 
Assim, nos torna-

mos espectadores 
das vidas alheias e, 
possivelmente, nos 
distanciamos de nós 
mesmos e das rela-
ções que possuímos 
ou que precisamos 
nutrir. Passamos a 
nos relacionar por 
meio de máscaras 
o tempo todo, nos 
comparamos in-
cessantemente com 
os outros, além de 
temermos o jul-
gamento alheio. 
Soma-se a isso a 
demanda por produ-
tividade e números 
— seja no trabalho, 
seja na quantidade 
de curtidas — e va-
mos nos vendo cada 
vez mais sem tempo 
para nutrir e dedicar 
cuidado aos nossos 
laços, além de por 
vezes não encon-
trarmos espaços em 
que nossa humani-
dade, com todas as 
suas imperfeições, 
seja acolhida.

Portanto, falar so-
bre saúde mental é 
também lançar luz 
sobre a forma como 
estamos nos rela-
cionando, ou seja, 
é falar sobre saúde 

social. Para além da 
psicologia clínica, 
entendo que atender 
grupos — especial-
mente de mulheres, 
considerando o re-
corte de gênero e os 
diversos atravessa-
mentos que recaem 
sobre nós, como a 
jornada tripla de 
trabalho, os padrões 
irreais de beleza, a 
maternidade, sen-
sação de insuficiên-
cia, ¬¬centralidade 
no amor român-
tico, exigências, 
comparações e até 
a rivalidade apren-
dida entre nós — é 
fundamental para 
sustentar relações 
humanas verdadei-
ramente abertas ao 
encontro genuíno, 
ao diálogo e ao per-
tencimento que re-
vela a potência de 
estarmos juntas.

Assim sendo, de 
modo geral, é es-
sencial encontrar-
mos espaços em 
que nossa imperfei-
ção seja bem-vinda, 
nossa vulnerabili-
dade acolhida e que 
possamos nos apre-
sentar exatamente 

como somos. Afi-
nal, a OMS corro-
bora que a conexão 
social é uma neces-
sidade vital para a 
saúde física, mental 
e longevidade.

SAÚDE MENTAL. Na série histórica considerada, os benefícios por incapacidade temporária associados à saúde mental no trabalho mais 
do que dobraram no último biênio, passando de 201 mil em 2022 para 472 mil em 2024 (aumento de 134%). Entre os casos, destacam-se 
afastamentos acidentários por reações ao estresse (28,6%), ansiedade (27,4%), episódios depressivos (25,1%) e depressão recorrente (8.46%). 
Quanto aos afastamentos em geral, destacam-se como predominantes os episódios depressivos (25,6%), a ansiedade (20,9%) e a depressão 
recorrente (12,0%). A participação percentual de diferentes setores econômicos nos afastamentos por incapacidade temporária acidentárias 
se alterou significativamente ao longo da série histórica. Ilustrativamente, bancos múltiplos, com carteira comercial, partiram de 9,3% do total 
em 2012 para alcançar 20% do total de afastamentos acidentários em 2024. Já o setor de comércio varejista de mercadorias (hipermercados 
e supermercados) passou de 3.9% em 2012 para 5.6% do total em 2024. As atividades de atendimento hospitalar também se destacam nesse 
aumento da participação, partindo de 1,2% do total em 2012 para 10,2% em 2024. Na série histórica de 2012 a 2024 do Observatório, os 
dados mostram que grande parte dos acidentes registrados foi causada pela operação de máquinas e equipamentos (13,6% do total), que pro-
vocou amputações e outras lesões gravíssimas com uma frequência 15 vezes maior do que as demais causas, e gerou três vezes mais acidentes 
fatais do que a média geral dos agentes causadores. Quanto às ocupações, a mais afetada por afastamentos acidentários é a de alimentadores 
de linhas de produção (5,1%) do total, seguida de motoristas de caminhão (3,7%), faxineiros (3,4%), serventes de obras (2,9%) e vendedores 
de comércio varejista (2,4%). Cerca de 60% dos afastamentos acidentários (B91) ocorreram por fraturas, que já ultrapassam 1 milhão de 
ocorrências na série, com 84 mil apenas em 2024 (incremento de 20% em relação a 2023), com predominância de fraturas de punho e da mão. 
O número de afastamentos por amputações também cresceu 6% em 2024, alcançando 4,6 mil ocorrências (superando os 4,4 mil de 2023). 
O Observatório mostra, também, que desde 2012, de forma acumulada, mais de meio bilhão de dias de trabalho e de vida saudável foram 
perdidos. Calculado a partir da soma de todo o tempo individual em que os afastados não puderam trabalhar, o número é uma das formas de 
se estimar, por aproximação, os prejuízos de produtividade para a economia em geral, sem contar os danos pessoais ao público acidentado e 
às suas respectivas famílias.
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Homem é preso em flagrante por violência 
doméstica e cárcere privado em Porto Feliz

A Polícia Civil 
de Porto Fe-
liz registrou 
neste domin-

go (31) um grave caso 
de violência doméstica 
e cárcere privado que 
terminou com a pri-
são em flagrante de R. 
J. D., de 30 anos. Ele 
foi detido após man-
ter a companheira, de 
21 anos, em situação 
de cárcere privado por 
cerca de 20 dias, se-
gundo apontam as in-
vestigações.

O caso aconteceu 
em uma residência na 
Avenida Lício Mar-
condes do Amaral, na 
Vila Angélica. A Guar-
da Civil Municipal foi 
acionada após denún-
cia de violência do-
méstica. Ao chegarem 
ao local, os agentes 
constataram que a casa 
estava fechada e pouco 
iluminada. Pela fresta 
da janela, foi possível 
ver a vítima dentro do 

imóvel, que, em segui-
da, apagou as luzes e 
interrompeu o contato 
com os guardas, au-
mentando a suspeita.

Momentos depois, 
os GCMs ouviram 
gritos de socorro e 
precisaram arrombar a 
porta. Dentro da casa, 
encontraram a jovem 
e seu filho sentados na 
cama, ao lado do indi-
ciado. A jovem relatou 
que sofria violência 
física e psicológica fre-
quente e que naquele 
mesmo dia havia rece-
bido um soco na boca.

Durante a ação, os 
guardas encontraram 
ainda 14 pontas de 
cigarro de maconha, 
pertencentes ao sus-
peito. O acusado teria 
resistido à abordagem 
e foi contido com uso 
proporcional de força.

O delegado respon-
sável, Dr. Matheus Pe-
reira Barreto, decretou 
a prisão em flagrante 

do acusado pelos cri-
mes de lesão corporal e 
ameaça em contexto de 
violência doméstica, 
cárcere privado qualifi-
cado e porte de drogas 
para consumo pessoal. 
Ele representou ainda 
pela conversão da pri-
são em preventiva e 
solicitou a aplicação de 
medidas protetivas de 

urgência em favor da 
vítima, incluindo afas-
tamento do lar, proi-
bição de contato e de 
aproximação.

A jovem foi encami-
nhada ao Pronto-So-
corro para atendimen-
to médico e orientada 
a realizar exames no 
Instituto Médico Legal 
(IML). O suspeito tam-

bém passou por exame 
de corpo de delito e 
permanecerá à disposi-
ção da Justiça.

O caso segue sob in-
vestigação da Delega-
cia de Polícia de Por-
to Feliz, que também 
apura possível crime 
de estupro, ainda em 
fase inicial de apura-
ção.

Homem causa tumulto em posto de saúde e é contido pela GCM

Suspeito mantinha companheira em cárcere privado havia cerca de 20 dias

Na tarde de 
quinta-feira 
(4), a Guar-
da Civil Mu-

nicipal de Porto Feliz 
foi acionada após rece-
ber solicitação via CE-
COM sobre um cida-

dão que estaria tratando 
funcionários de forma 
hostil no posto de saúde 
do Jardim Vante.

No local, os agen-
tes constataram que se 
tratava do mesmo indi-
víduo que recentemen-

te havia danificado o 
patrimônio público da 
rodoviária municipal. 
Segundo a GCM, ao 
perceber a aproximação 
da equipe, o homem 
passou a apresentar 
comportamento agres-

sivo, sendo necessário 
o uso de técnicas de de-
fesa pessoal para garan-
tir a integridade física 
dos guardas.

Após ser contido, o 
indivíduo foi orienta-
do pelos agentes e, em 

seguida, acatou as de-
terminações de maneira 
colaborativa. Como não 
houve vítima interessa-
da em representar, ele 
foi conduzido até sua 
residência, sem maiores 
alterações.

Homem é detido pela GCM após furtar roupas de funcionário 

A Guarda Civil 
M u n i c i p a l 
de Porto Fe-
liz atendeu, 

nesta semana, a uma 
ocorrência de furto em 
um supermercado da 
cidade, após ser acio-
nada via CECOM.

De acordo com o 
gerente do estabele-
cimento, o indivíduo 
entrou em um vestiá-
rio reservado aos co-
laboradores e subtraiu 
pertences pessoais de 
um funcionário. Em 
seguida, passou a ves-

tir uma camisa e uma 
botina com o logotipo 
da rede, retiradas do 
armário da vítima, ten-
tando se passar por tra-
balhador do local.

Diante da situação, 
o suspeito foi encami-
nhado ao Pronto-So-

corro para avaliação e, 
posteriormente, apre-
sentado na Delegacia 
de Polícia, onde per-
maneceu à disposição 
da Justiça.

Segundo a GCM, o 
mesmo homem já ha-
via sido flagrado no dia 

anterior entrando em 
comércios da região 
central aparentemente 
alterado e sob efeito 
de substâncias psico-
ativas. Na ocasião, no 
entanto, não houve ví-
timas interessadas em 
registrar queixa.



Foto: divulgação PM
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MATÉRIA DE CAPA

O que era para 
ser apenas 
mais uma 
m a n h ã 

comum em Porto 
Feliz se transformou 
em um pesadelo 
para uma moradora 
do bairro Santa 
Terezinha, que 
teve sua residência 
invadida por dois 
homens armados, por 
volta das 5h08 desta 
terça-feira (2). Em 
um relato marcado 
por dor e desespero, 
a vítima descreveu 
os instantes em que 
esteve sob a mira de 
um revólver, sofreu 
agressões físicas e 
viveu o medo de ser 
morta ao lado do 
filho.

“Eu fui brutalmente 
espancada e, pelas 
mãos de Deus, eu não 
fui violentada, mas ele 
me cariciou muito”, 
disse a mulher, ainda 
abalada, ao jornal O 
Arauto.

Segundo o boletim 
de ocorrência, a vítima 
foi surpreendida em 
seu quarto por um dos 
criminosos, armado 
e extremamente 
nervoso. O homem 
chegou a encostar 
a arma em sua 
cabeça por três 
vezes, afirmando 
que havia sido pago 
para matar a mulher 
e a criança. Além 
disso, tentou abusá-la 
sexualmente, sendo 
interrompido apenas 
pelo comparsa, que 
gritou para que 
fugissem.

Durante a ação, 
a vítima sofreu 
puxões de cabelo e 

agressões físicas. Os 
assaltantes levaram 
joias avaliadas em 
R$ 40 mil, além de 
perfumes, alianças, 
um notebook e 
um celular. O 
aparelho, encontrado 
posteriormente em 
uma rua próxima, 
estava destruído. Uma 
aliança de casamento 
também foi achada 
por vizinhos, caída 
durante a fuga.

A mulher relatou 
que desde 2018 sua 
família convive 
com perseguições, 
ameaças de morte e 
tentativas de invasão, 
em razão de processos 
criminais envolvendo 
pessoas próximas. 
“Eles levaram todas 
as minhas joias, 
todos os perfumes da 
casa, até as coisas de 
comer. Isso me dói 
muito e queria que 
outras pessoas não 
passassem pelo que 
eu passei”, desabafou.

Em entrevista, a 
vítima acrescentou 
mais detalhes sobre 
a crueldade dos 
assaltantes: “Eles 
falavam a todo 
momento que o crime 
estava encomendado, 
que ele já tinha 
recebido e tinha que 
me matar. Várias 
vezes ele enfatizou 
isso. Na saída, na 
hora que ele mais 
me bateu, ele dizia 
que tinha que levar 
a caminhonete 
porque ela tinha sido 
encomendada. Ele 
falava nitidamente 
o que ele veio fazer. 
Inclusive, tinha 
malote de dinheiro 

de funcionários e ele 
não levou. Falei de 
fazer transferência 
bancária e ele não 
quis”, relatou.

Poucas horas 
depois da invasão, a 
Polícia Militar iniciou 
uma ação integrada 
que resultou na prisão 
de um suspeito na 
capital paulista. Com 
apoio do 4º BAEP, 
a PM conseguiu 
identificar e rastrear 
o veículo utilizado 
pelos criminosos a 
partir de imagens 
de câmeras de 
monitoramento.

Durante a 
perseguição, o carro 
colidiu, permitindo 
a captura de um 
dos envolvidos. O 

Mulher vive momentos de terror durante invasão em Porto 
Feliz; suspeito é preso, mas não reconhecido pela vítima
Criminosos armados invadiram a casa no bairro Santa Terezinha; vítima sofreu 
agressões e caso segue sob investigação da Polícia Civil

segundo conseguiu 
fugir. Dentro do 
automóvel, foram 
encontrados diversos 
objetos furtados, 
incluindo televisores, 
celulares, joias e 
eletroeletrônicos — 
alguns provenientes 
de outro crime 
cometido em Tietê, 
pouco antes da 
invasão em Porto 
Feliz.

No entanto, o 
homem preso não 
foi reconhecido 
pela vítima como 
sendo o autor das 
agressões. O caso foi 
registrado no DEIC 
– 5ª Patrimônio, em 
São Paulo, e segue 
sob investigação da 
Polícia Civil.

Apesar da prisão, 
o trauma permanece. 
A mulher tenta 
se recompor após 
a madrugada de 
horror, mas sua 
fala revela a marca 
profunda deixada 
pela violência. “Só 
Deus sabe o que eu 
passei. Só peço que 
ninguém mais precise 
viver o terror que eu 
vivi”, disse, com a 
voz embargada.

O crime expõe, 
mais uma vez, a 
v u l n e r a b i l i d a d e 
das famílias diante 
da criminalidade 
organizada, que não 
hesita em atravessar 
cidades inteiras para 
deixar rastro de medo 
e destruição.
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Câmara de Porto Feliz aprova crédito de R$ 50 
milhões para saúde, educação e serviços públicos

A Câmara Muni-
cipal de Porto 
Feliz aprovou 
por unanimi-

dade, nesta segunda-fei-
ra (1º), o Substitutivo 
nº 01 ao Projeto de Lei 
32/2025, encaminhado 
pelo prefeito Célio Pei-
xoto dos Santos, que 
autoriza a abertura de 
crédito adicional suple-
mentar e especial no 
orçamento de 2025. A 
medida, apresentada em 
regime de urgência, pre-
vê a destinação de R$ 
49,7 milhões em crédito 
suplementar e R$ 516 
mil em crédito especial, 
valores que serão aplica-
dos em diversas áreas da 
administração pública. 

O setor de Saúde re-
ceberá a maior parcela, 
com mais de R$ 20 mi-
lhões para a manutenção 
de serviços, pagamento 
de profissionais, aqui-
sição de medicamentos 
e insumos, além de re-
passes contratuais que 
somam cerca de R$ 16,9 
milhões para instituições 
parceiras. A Educação 
será contemplada com 

aproximadamente R$ 
7,3 milhões voltados à 
manutenção de creches, 
pré-escolas, merenda es-
colar e reforço na folha 
de pagamento dos profis-
sionais da rede munici-
pal, enquanto a Assistên-
cia Social contará com 
cerca de R$ 3 milhões 
destinados a programas 
de proteção, acolhimento 
de crianças e adolescen-
tes e fortalecimento de 
vínculos comunitários. 

A pasta de Serviços 
Públicos terá quase R$ 7 
milhões para obras de in-
fraestrutura, iluminação 
pública, revitalização de 
praças, parques e manu-
tenção do sistema viário. 
Outros recursos também 
foram direcionados para 
áreas como Comunica-
ção, Tecnologia da In-
formação, Agricultura e 
Meio Ambiente, Obras 
Públicas e Segurança Pú-
blica, com foco em folha 
de pagamento, encargos 
sociais e manutenção ad-
ministrativa. Segundo a 
Prefeitura, a maior parte 
do montante será coberta 
com superávit financei-

Fanfarra da Escola Monserthor Seckler, que completou 75 anos em 2025, recebe moção 
de aplausos do vereador Luís Henrique Diniz pelo resgate cultural e educacional

ro do exercício de 2024, 
além de excesso de arre-
cadação estadual desti-
nado à atenção básica de 
saúde e repasses federais 
do Ministério da Saúde. 

O crédito especial de 
R$ 516 mil será dividido 
entre a aquisição de equi-
pamentos para o Fundo 
Municipal de Saúde e 
programas de assistência 
social, custeados com 
superávit financeiro e 
transferências estaduais. 
Em suas justificativas, 
as secretarias destacaram 
a necessidade de com-
plementar recursos para 
garantir o pagamento de 
servidores, benefícios as-
sistenciais, contratos de 
serviços e a continuidade 

de programas essenciais. 
O prefeito afirmou 

que a suplementação or-
çamentária é fundamen-
tal para manter a cidade 
organizada financeira-
mente e assegurar que 
áreas prioritárias como 
saúde, educação e assis-
tência social continuem 
funcionando sem inter-
rupções. A aprovação 
unânime pelos vereado-
res reforçou o entendi-
mento de que o projeto 
é essencial para o equilí-
brio das contas públicas 
e para a manutenção dos 
serviços prestados à po-
pulação.

A sessão finalizou 
com a aprovação de três 
moções de aplausos. O 

vereador Luís Antônio 
Gutierre dedicou moção 
à Equipe Aroeira de Luta 
de Braço de Porto Feliz 
pelos resultados alcan-
çados em campeonatos.  
Já o vereador Marcelo 
Tuani indicou para mo-
ção os Guardas Civis 
Municipais André e Oli-
veira pelo salvamento de 
um bebê. 

E a fanfarra da Esco-
la Estadual Monsenhor 
Seckler também recebeu 
moção de aplausos dedi-
cada pelo vereador Luís 
Henrique Diniz, em re-
conhecimento ao resgate 
cultural e educacional 
realizado em 2025, ano 
que a instituição comple-
tou 75 anos.
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ANIVERSARIANTES & EVENTO

ANIVERSARIANTES:

Na quinta-feira 4, 
aniversariou JAIRO

Neste sábado 6, 
aniversaria CIRO

Na quinta-feira 4, 
aniversariou SIDNEY 

Na quinta-feira 4, 
aniversariou ROGÉRIO

Fanfarra da Monsenhor Seckler será a 
grande atração do desfile de 7 de Setembro

No próximo 
domingo (7), 
o Brasil ce-
lebra a Inde-

pendência, proclamada 
em 1822 por Dom Pe-
dro I. A data marca o 
fim do vínculo colonial 
com Portugal e o início 
da formação de uma 
nação autônoma. Pelo 
País, as comemorações 
incluem desfiles cívi-
co-militares, apresen-
tações culturais e esco-
lares, além da reflexão 
sobre o processo histó-
rico que deu origem ao 
país.

Em Porto Feliz, no 
dia 7, além da soleni-
dade, acontece o tradi-
cional Desfile Cívico, 
a partir das 8h30, pelas 
ruas centrais da cidade. 
Um dos destaques será 
o desfile comemorativo 
pelos 75 anos da Esco-
la Estadual Monsenhor 
Seckler, previsto para 
as 11h50. A instituição, 
que teve sua fanfarra 
fundada pelo maestro 
Benedito Solano de 
Carvalho, o Maestro 
Solano, e posterior-
mente transformada em 
Banda Marcial, tam-
bém teve sob regência 
o Maestro Paulinho.

Em 2002, se iniciou 
uma nova formação da 
Fanfarra sob a regência 
de Leticia Grilo e Je-
ferson Weismann mar-
cando gerações e repre-
sentando Porto Feliz 
em diferentes cidades. 
Com o tempo, o gru-
po chegou ao fim, mas 
permanece vivo na me-
mória da comunidade.

A participação espe-
cial no desfile foi ide-

Foto: arquivo/Monsenhor Seckler

alizada por sua última 
regente, vencedora de 
concursos de bandas 
musicais, e aprovada 
pela direção da escola. 
Com isso, ex-integran-
tes da formação dos 
anos 2000 voltarão às 
ruas em um momento 
de forte simbolismo.

A escola também 
convida ex-alunos, 
colaboradores e toda 
a comunidade a pres-
tigiar o evento, que 
pode ser o ponto de 
partida para a retoma-
da de uma das tradi-
ções mais marcantes 
da cidade.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO 

disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 
divulgação das instituições filantrópicas da cidade. É uma forma de 

contribuir com o trabalho das instituições de Porto Feliz. A instituição 
que quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. 

Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições 
filantrópicas do nosso município.




